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DESCE P A R A A J U D A R 

Fácil é buscar os recursos da subida, embora muitos 
se desencantem ao primeiro contacto com o pedregulho 
da montanha íngreme.. . É sempre doce planejar a as­
censão e amealhar recursos para a acidentada viagem. 

Promessas, abraços, carinhos são prazeres acessíveis a 
todos. . . 

Entretanto, quão poucos se lembram de "descer para 
ajudar"! Quão raros os corações que aprendem a apagar 
temporariamente a colorida lanterna dos próprios sonhos, 
a fim de estenderem braços amigos aos que se debatem 
na sombra do vale ou no lodo escuro do pântano ! 

Todos sabem que há ignorância, dor e miséria, onde 
as trevas se aninham, mas dificilmente alguém se recorda 
de acender alguma claridade para os que, ainda, de muito 
longe, lhe seguem os passos. 

— Não posso ! — dizem uns. 
— É pecado ! — clamam outros. 
— Não devo — respondem muitos. 
No entanto, Jesus desceu e amparou-nos; renunciou 

à sublimidade dos anjos e conviveu com os homens; obs­
cureceu a própria refulgencia divina e abraçou os peca­
dores e os transviados na senda terrestre. 

Caridade ! Caridade ! Não estarás ao pé das chagas 
que agonizam, dos trapos que choram, dos gemidos que 
não têm voz? Não viverás pelos braços dos justos, ame­
nizando os padecimentos dos que se projetaram no desfi­
ladeiro da expiação ou no berço dos que renascem sob o 
temporal das lágrimas no abandono e na indigência ? 

É por isso que o Mestre, em nos buscando na Terra, 
fêz-se o servidor de todos. . . 

Se tens, pois, na realidade, um coração corajoso, sa­
berás descer com Ele, ajudando e ensinando, levantando 
e servindo, à maneira do lírio puro que desabrocha no 
charco sem contaminar-se, convertendo o inferno das cria­
turas em paraíso do bem para a glorificação do Supremo 
Senhor. 
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M E N S A G E M DE BOM Â N I M O 

A simpatia e a amizade são duas flores enraizadas no 
jardim do tempo. 

De longe chegamos para a subida ao monte da ele­
vação . 

Manifestemos a Jesus o nosso reconhecimento pro­
fundo pelo ensejo de serviço abençoado que nos confere. 

Com as dificuldades de hoje, aprendemos a reajustar 
os recursos que ontem relegamos ao abandono. 

Não há dor sem causa e nem lágrimas sem procedên­
cia justa. 

Nossos obstáculos de agora foram tecidos por nós 
mesmos. Tenhamos, pois, a coragem de eliminá-los a gol­
pes de esforço próprio, buscando na caridade a luz acesa 
para o nosso roteiro da ascensão. 

Recordações aflitivas nos possuem a alma, diante do 
pretérito próximo. Sofrimentos incontáveis marcaram a 
nossa passagem sobre a Terra de séculos passados e hoje 
não nos cabe senão aceitar o resultante de nossos com­
promissos na Vida Espiritual. 

Só a humildade é a energia suficientemente segura, 
para sustentar-nos o êxito no serviço abençoado e não 
devemos esmorecer na jornada que nos compele para di­
ante. . . 

Não nos falte a fé, sob a tempestade do mundo. 
O temporal das incompreensões, invariavelmente, na 

Terra, surpreende os que procuram entender a vida como 
Jesus no-la reservou, repleta de santas obrigações da fra­
ternidade, uns à frente dos outros. 

Façamos de cada dia um canteiro de trabalho em 
favor do nosso próximo, porque o serviço aos outros é 
sumo bem a nós mesmos. 

Guardemos o coração na confiança sincera em nosso 
Pai Celestial. 

Ninguém renasce na Terra para gozar ou para con-
vi i ler a carne em instrumento de reprovável prazer. AGAR 


